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Resumo 
 

O artigo apresenta os recursos de modelagem dos Mapas Conceituais e dos 
Diagramas Causais como ferramentas de ensino-aparendizagem, associados à 
utilização da mídia cinematográfica.  Para a ilustração desta aplicação, foram 
escolhidos dois documentários: Quem Somos Nós ?  e A Ilha das Flores.  

 
 
 

Introdução 
 
Os Diagramas Causais e os Mapas 
Conceituais são ferramentas de 
modelagem com propósitos distintos: 
enquanto os Diagramas Causais procuram 
representar as relações de causa e efeito 
entre as variáveis de um sistema 
(aplicados principalmente na modelagem 
do comportamento de sistemas sociais) 
segundo a crença (modelos mentais) dos 
observadores e analistas, os Mapas 
Conceituais são usados na representação 
dos conceitos relacionados a um conceito 
raiz (pode ser de um sistema que está em 
análise). Na modelagem de filmes 
podemos utilizar ambos os diagramas ( 
mapas conceituais também podem ser 
classificados como  diagramas), pois, ao 
analisarmos um filme, encontramos a 
mensagem a ser transmitida  
(normalmente relacionada a um sistema 
social) pelo diretor, bem como o método, 
processo, usados pelo diretor (neste 
segundo caso o conceito de sistema está 
sendo tratado como sinônimo de 
procedimento). O presente artigo ilustrará 
a aplicação destes recursos de modelagem 

na análise de dois filmes: Quem Somos 
Nós e A Ilha das Flores. 
 
 

Mapas Conceituais 
 

A origem dos mapas conceituais foi a 
teoria do psicólogo David Ausubel , sobre 
Aprendizagem Significativa. A 
Aprendizagem Significativa, é o processo 
através do qual uma nova informação 
relaciona-se com um aspecto relevante da 
estrutura de conhecimento do indivíduo. 
Quando o material a ser aprendido não 
consegue ligar-se a algo já conhecido, 
ocorre o que Ausubel chamou de 
Aprendizagem Mecânica. A 
Aprendizagem Significativa pressupõe 
que as informações a serem apresentadas 
ao aprendiz devem ser potencialmente 
significativas, isto é, relacionáveis com os 
conceitos já existentes na sua estrutura 
cognitiva e que o mesmo deve manifestar 
disposição de relacionar essas novas 
informações aos conceitos já existentes. 
 A partir desta teoria de Ausubel, Novak 
[desenvolveu os Mapas Conceituais,  que 
são representações gráficas semelhantes a 



diagramas, que indicam relações entre 
conceitos ligados por palavras. 
Representam uma estrutura que vai desde 
os conceitos mais abrangentes até os 
menos inclusivos. São utilizados para 
auxiliar a ordenação e a seqüenciação 
hierarquizada dos conteúdos de ensino, de 
forma a oferecer estímulos adequados ao 
aluno.  
Alberto Cañas, observa que nosso 
conhecimento sobre um tema de uma área 
específica, consiste em uma construção 
de conceitos relacionados a esta área, 
organizados de forma hierárquica 
consistente. Estes conceitos estão ligados 
formando proposições que são diferentes 
para cada indivíduo. As características 
que definem um conceito normalmente 
variam entre pessoas. Porém, as 
características comuns são tais que nos 
permitem entendermos quando nos 
referimos ao mesmo conceito. 
Esta organização hierárquica do 
conhecimento se pode representar 
mediante mapas conceituais. Estes 
dispõem uma representação em duas 
dimensões de um conjunto de conceitos 
construída de tal forma que as inter-
relações entre eles ficam evidentes. Os 
conceitos mais gerais encontram-se nos 
níveis mais altos, e os conceitos mais 
específicos encontram-se nos níveis 
progressivamente mais baixos. A figura 1 
ilustra o Mapa Conceitual de “Diagramas 
Causais” construído por um indivíduo, 
isto é, não se trata do mapa conceitual de 
“Diagramas Causais ”. 
 

 
 

Figura 1: Mapa Conceitual de “Diagramas 
Causais” 

 
Este artigo não trata do estudo dos mapas 
conceituais, mas é importante ressaltar 
que existem vários softwares no mercado, 
alguns livres outros não, que facilitarão a 
diagramação dos mesmos. 
 
 
 

Diagramas Causais 
 
O Pensamento Sistêmico (PS) tem se 
apresentado como um novo paradigma na 
análise de sistemas complexos, 
complementando o Método Científico na 
busca de solução de problemas. Para 
alguns, o PS é apenas uma técnica de 
resolução de problemas, valendo-se da 
construção de modelos para possibilitar 
sua simulação. Para outros, consiste em 
um processo mental (pois é um 
pensamento) que envolve uma análise das 
inter-relações (laços de feedback) dos 
objetos/variáveis do sistema, permitindo 
descrever, ou modelar, o comportamento 
do sistema, bem como explicar este 
comportamento. 
 Por ser uma forma de pensar um 
problema (sistema, fenômeno), ele 
necessita de uma linguagem. Segundo 
Andrade (ANDRADE, 2006) “a 
linguagem sistêmica é um dos 
instrumentos utilizados para colocar em 
prática as idéias sistêmicas”.  Para 
Vygotsky (apud ANDRADE 2006), 



existe uma relação entre linguagem  e 
pensamento: no pensamento as palavras 
(da linguagem), bem como seus 
significados são abstraídos em conceitos. 
Assim, a linguagem afeta o pensamento 
tanto em seu conteúdo como no processo.  
Dada as diferentes formas que podem se 
apresentar os sistemas: abertos, fechados, 
conceituais, concretos, sociais, 
mecânicos, estáticos, dinâmicos, etc..., 
também as linguagens para modelar estes 
sistemas diferem:  linguagens puramente 
textuais, linguagens verbais, linguagens 
formais, linguagens simbólicas,... Como 
diz Andrade (ANDRADE 2006) “se 
quisermos ser pensadores sistêmicos 
devemos procurar uma linguagem que 
satisfaça nossas necessidades de pensar 
sistemicamente”. 
O Pensamento Sistêmico é um 
pensamento aplicado na análise de 
sistemas complexos onde as relações 
entre as partes exibem uma circularidade. 
Isto é, a relação é de causa e efeito, ou 
uma relação de influência, por isso estes 
diagramas também  são chamados de 
Diagramas de Influência.  
 A sintaxe desta linguagem é 
bastante simples, e envolve os seguintes 
elementos:  

·  variáveis: são os elementos do 
sistema; 

·  relacionamento entre as 
variáveis: exibe a relação de 
influência, de causa e efeito entre 
as variáveis; 

·  indicador de proporcionalidade: 
“+” significa que existe uma 
relação proporcional entre as 
variáveis e “–“ significa uma 
relação inversamente proporcional 
entre as variáveis 

Inicialmente, os diagramas causais foram 
usados para a modelagem de laços de 
feedback, ou na modelagem das 
circularidades presentes nos sistemas 

complexos. A figura 2 exibe um diagrama 
causal envolvendo as variáveis   saúde e 
exercício físico . 
 
 
 

 
 
 

Figura 2: Diagrama Causal (de reforço) 
 
 
 
Aplicação dos Mapas Conceituais 

e dos Diagramas Causais na 
Modelagem de Filmes 

 
Independente da classificação de um 
filme, ficção ou não-ficção, o diretor 
procura levar uma   mensagem ao público 
espectador. Naturalmente, alguns filmes, 
dependendo do tema, podem explorar 
melhor as relações que desejam que os 
espectadores percebam. Isto acontece 
muito nos documentários e filmes 
classificados como dramas. Para estes 
filmes, dependendo do interesse do 
observador, o foco poderá ser a 
mensagem ou o sistema  descrito pelo 
diretor, ou o foco poderá ser o uso da 
linguagem cinematográfica empregada 
pelo diretor, bem como o roteiro usado na 
produção do filme.  



Como modelar estes sistemas, para ajudar 
na compreensão do filme, entender os 
conceitos transmitidos, analisar o filme 
do ponto de vista da linguagem 
cinematográfica ? 
Entendemos que os Mapas Conceituais e 
os Diagramas Causais podem ser usados 
(não esgotam as  possibilidades de 
modelagem, naturalmente), pois ambos os 
diagramas são de simples aplicação e de 
rápida aprendizagem. A opção por um ou 
outro diagrama está ligada ao interesse do 
observador/analista. 
 
 
 
Aplicação dos Mapas Conceituais 

na Análise do Filme “Quem 
Somos Nós?” 

 
O filme do gênero documentário, “Quem 
Somos Nós”, do diretor Jean-Jacques 
Annaud, parte dos estudos da Física 
Quântica para nos mostrar que a  
“realidade, da forma como a percebemos, 
é ilusória, que nós é que a criamos e que, 
sim, nós podemos mudá-la. Depoimentos 
de físicos, filósofos e místicos afirmam 
que a matéria não é sólida como 
pensamos: ela é etérea e mutável, e que 
nossos pensamentos podem alterá-la. E 
que nós podemos ter controle sobre nosso 
corpo, as doenças e as emoções, pois 
podemos escolher a realidade em que 
queremos viver e assim altera nossa 
vidas.” (Sinopse) 
Por se tratar de um documentário 
envolvendo conceitos de Física, 
entendemos que os aspectos mais 
relevantes são os conceitos apresentados; 
assim, pelas características dos diagramas 
estudados anteriormente, a modelagem 
através dos Mapas Conceituais é a mais 
indicada. Neste artigo não trataremos de 
critérios para a escolha da ferramenta 
mais adequada, isto será objeto de outra 

publicação. A figura 3 exibe uma parte do 
mapa conceitual deste filme. É importante 
repetir que o mapa da figura 3 é o 
resultado da percepção de uma pessoa.  
 

 
 
Figura 3: Mapa Conceitual (parcial) do filme 

“Quem Somos Nós?” 
 
 
 

Aplicação dos Diagramas Causais na 
Análise do Filma “Ilha das Flores” 

 
 
O curta gaúcho Ilha das Flores, de Jorge 
Furtado, através do encadeamento lógico 
de idéias, parte da relação econômica 
baseada na compra e venda para chegar 
até as diferenças sociais recorrentes na 
cidade de Porto Alegre. Trata-se de uma 
crítica que reflete o modelo econômico 
vigente não só nesta cidade, mas em todo 
o país. O uso das metáforas utilizadas no 
decorrer do Curta expressam o 
funcionamento da sociedade e a atitude 
das pessoas que nela estão. Além disso, a 
ironia e a apropriação de imagens 
diversas abordam a questão social 
inerente ao tratamento dado a pessoas de 
baixo poder aquisitivo. Estas são 
igualadas a porcos para conseguir 
sobreviver num mundo em que nem o 
dinheiro compra a dignidade. (Sinopse 
elaborada pelo Grupo de Pesquisa 
Lincog). 
Para a modelagem deste filme, também 
um documentário, mas, ao contrário do 
filme Quem Somos Nós?, explora o 
comportamento de um sistema social, 



entendemos que os Diagramas Causais 
podem ser aplicados com maior sucesso.  
A figura 4 ilustra uma visão do sistema 
descrito (construída por um grupo de 
alunos do Curso de Sistemas de 
Informação da PUCRS). 
 

 
 
Figura 4: Diagrama Causal do filme Ilha das 
Flores 
Fonte: Alunos do Curso de Sistemas de 
Informação da PUCRS 
 
 

 
Aplicação dos Mapas Conceituais 
e Diagramas Causais no Ensino 

com Uso da Mídia 
Cinematográfica 

 
 
A aplicação destes recursos de 
modelagem pode ser feita em diferentes 
níveis. Naturalmente, alunos  de um 
Curso de Cinema poderão recorrer aos 
mapas conceituais e aos diagramas 
causais para representar a estratégia usada 
pelo diretor em um determinado  filme. 
Com os mapas conceituais os acadêmicos 
poderão expressar de forma gráfica os 
recursos da linguagem cinematográfica 
usados pelo diretor. Como estes mapas 
podem ser enriquecidos com outras 
mídias, tais como texto, imagem, áudio e 
vídeo, a cada recurso explorado pelo 

diretor, o mesmo poderá ser comentado, 
ilustrado, documentado, ficando acessível 
ao leitor do relatório. O mesmo aplica-se 
aos diagramas causais, onde os estudantes 
buscarão uma compreensão da estratégia 
usada pelo diretor, explicitando as 
diferentes variáveis do problema tratado 
no filme, numa relação de causa e efeito. 
Como os softwares para a construção de 
mapas conceituais podem ser usados na 
construção de diagramas causais, ficam 
disponíveis, igualmente, todas as 
facilidades para complementar a 
modelagem usando outras mídias. 
Estes diagramas poderão ser aplicados em 
qualquer disciplina, com ou sem uso de 
projeções de filmes, mas a força da mídia 
do cinema, sem dúvida traria atrativos 
para uma melhor aprendizagem. Os 
exemplos dos filmes tratados neste artigo 
ilustram este tipo de aplicação. 
 
 
 

Conclusões 
 

 
Já a algum tempo estamos trabalhando 
com os mapas conceituais como apoio ao 
ensino em nossas disciplinas. As 
disciplinas que são caracterizadas com 
“teóricas” devido ao elevado número de 
conceitos, são as mais recomendadas para 
a aplicação deste recurso. Os diagramas 
causais, apesar de não ter a mesma gama 
de possibilidades de aplicação, são 
recomendados para a modelagem de 
sistemas complexos. Todo o recurso, 
computacional ou não, utilizado em sala 
de aula, enriquece o trabalho docente, 
bem como proporciona ao estudante um 
atrativo a mais no  processo de 
aprendizagem. O uso de filmes em sala de 
aula é um exemplo disto e sua aplicação 
já ocorre a algumas décadas, mas a 
análise crítica ou simplesmente a 



modelagem dos conceitos trabalhados no 
filme, apoiada pelo  computador na 
construção de figuras (diagramas), 
propiciam atrativos ainda maiores.   
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